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SEÇÃO D Ciências íla Matéria D.I.12 OUTROS CAMPOS DA FÍSICA 359

sÍ8to> ganhamos maior versatilidade experimental, coastituindo uma das vantagens sobre as tëcni-
icoavencioaaís. Nesta mesma linha de trabalho, estudaiaoso espectro de fluorescencia de raio-X do

de Barretes usáttído a fluorescëncia do molibdënío. Ficou evidenciada a presença de grandes quan
lês de Ferro e era menores proporções Titanío e Níquel.

rabalho realizado com o apoio do CNPq, FINEP, EMBRAPA-IICA e ICTP-Triesté-Itãlia.

ií-O.Ï.12 S TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA APLICADA AO ES™DO DINSMICO E TRIDIMENSIONAL DA GERMXNAÇÃO
ÍSCÏÍJËÍÍTÜ DE UHA PLANTA'-. Silvio Crestana e Sérgio Mascarenhas .(Unidade áe Apoio â Pesquisa e

lenvolvimento de Instrumentação Agropecuaria da EMBRAPA-São Carlos) e Roberro Fozzi-Mucelli (Ist^
(Et) de Radiologia degli Universitã di Tríestc-Itãlíd)•

;orme nossa comunicação anterior (SBPC,1984A) mostramos que a línearidade existente na medida
Unidades Hounsfield (U.H.) com o conteúdo de agua do solo (Augt.J.Soil Rés. 1983, 21:^35-43 e

iternal Bfiport IC/84/35 - ICTP-Trieste-ItaUa, 1984) e com a densidade global (Soi.1 Sei.Soe.Am.J.
^445-450, 1982) tornaria a tomografia computadorizada (T.C>) numa técnica de grande potencial inws^
Lgativo quando aplicado ao sistema ãgua-aolo-planta. Neste trabalho utilizando um tomògrafü médico
ÍÇT/8800) e uma coluna cilíndrica de acrílico contendo solo (5,7 cm de diâmetro interno y 25cm de
ira} foi-nos possível acompanhar dinâmica e tridimensíonalmente a germinação e o crescimento de
i,semente de milho introduzida no interior da coluna. Distinguimos a umidade do solo (1112.38UyH.),

|"raÍzes (819 Ü.H. e 870 U.H.), a senenteiCU&.53 U..H. e -rl86,04 U.H.)., a"planitia..(^82 U.H.) assim
as inohomogeneidades presentes tanto no solo ümido e seco aomo na semente. Medidas periòdi-

ï,das densidades (solo, semente e raízes) na mesma posição pemu.tem acompanhar detalhadamente a
ittaínaçao da semente, a distribuição de agua e o crescimento das raízes. Com isto fica evidenciado

Ijlaportancia da T,C. em estudos de evapotranspiração, fisiologia vegetal, desenvolvimento de raízes,
icimeato de nòdulos nas ieguminosas, etc.

IBeaumos da SBPC, 1984, pagina 676, 10-F.3.

IIrabalho realizado com o apoio do CNPq, FINEP, EMBRAPA-IICA e ICTP-Tríestè-Italià.

1654). Í. 12 j EFEITOS DA COMPACIAÇAO E DO UMIDECIMENTO PRÉVIO DO SOLO NA INFILTRAÇÃO VERTICAL DA X-
Ï*, Sílvio Crestana e Sej-_ÊÍo Mascarenhas (Unidade de Apoio â Pesquisa e Desenvolvimento de Instru^
itaçao Agropecuaria-EMBRAPA-Sao Carlos) e Roberto POZZÍ-MUCË Hl (Istituto di Radiologia degli U-

iversitâ di Trieste-Ïtãlia).

compactaçao do solo, como ë o caso de solos submetidos a intensa mecanicaçao agrícola ou mesmo
irrigação, produz alterações muito importantes do ponto de vista de suas propriedades hidrãulico-ntâ

licaa (erosão, capacidade de retenção da agua, velocidade de infiltração, etc) afetando diretarae^

;0 desenvolvimento das^culturas. Através da tomografia computadorizada (T.C.) e colunas retanguU
com dimensões áe 5cm de base e l4cm de altura contendo um L.V.A. a de Barretos-SP ffiostramos a

'luencia da compactagáo e do umidecímento prévio ria velocidade de inflitraçao vertical da agua.Os
lltados obtidos estão compatíveis com as previsões e com a bibliografia básica (por exemplo:

.Uel, D. (1982) "Introducfliicm to Soil Physícs") da área* Em amostragens independentes e repetíti-
pudemos constatar a necessidade do conhecimento prévio detalhado da distribuição de densidade e

^agua em experimentos com colunas em laboratório. Caso contrario, as conclusões podem ficar oom-
itidas, Também outra possibilidade que parece muito promissora ë o emprego da T.C. na -'nvestigji
de efeitos de "inchamento" (expansão) de sülos como e o caso de um solo rico em argila (por e-

lio o de Fetroli.na) .

realizado can o apoio c3o CNPq, FINEP, EMBRAPA-IICA e ICTP^Trieste-Itália.

I.X.12 j SIMULAÇÃO ESPACIAL DA IRRIGAÇÃO .FOR GOTEJAMENTO £M UMA COLUNA DE SOLO*. Sllvíp CreB^a-
|a», Sérgio Mascarenhas (Unidade de Apoio S Pesqui-sa e Desenvolvimento da Instrumentação Agropecua -
13'B-^EMBRAPA-S.Carlos) e Eõbertp Pozzi-MuceU.1. (Is-tituto di Radiologia degli Universitã di Trieste

Btalía)

kÏ.iscnícas usuais empregadas em FÍsica de Solos para o estudo do movimento da agua no solo ..; como
exemplo o método da transmissão direta áe raios Y nao permitem acomparfiar tridimensionalinente

Hpovimeato da frente de umidade. Isto impossi.bilíta o estudo experimental da evolução da frente
Éynolhamen to no plano horizontal; Do ponto de vista teórico, também não ë possivel resolver anali-

inte as equações envolvidas, no caso geral. Utilizando toraografia computadorizada (tomografo
tCT/8800) conseguimos obter varias imagens de uma cotuna de solo cilíndrica de 7,5cm de altura de

Itolo e de diâmetro interno de 8,3cm submetida a gotejamento de fluxo de agua constante e igual a
r(8an3/min. Observa-se a distribuição de agua no plano horizontal e vertical em função do tempo, a-
ftvea de cortes coronais e sagitaís da coluna com agua e solo. A reconstrução tridimtins-Íonal da

ISutríbuiçao de agua na coluna sob diferentes ângulos e tempos permite uma visão detalhada e precí-
iS.ào avanço da frente de molhamento em qualquer instante.

t̂Trabalho r&alizado côa o apoio ao CNPq/ FINEP, ÏMBHAPA-IICA. e ICrP-Trieste-Itãlia.


